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RELIGIÃO E SAÚDE MENTAL: 
UMA EXPLORAÇÃO DOS EFEITOS 

POSITIVOS E NEGATIVOS NA VIDA
 DAS PESSOAS  

Leonardo Henrique dos Santos39

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo tratar sobre Religião e saú-
de mental.  A temática tem uma relação complexa e multifacetada. 
A religião pode desempenhar um papel positivo na saúde mental de 
algumas pessoas, ao fornecer apoio social,  esperança, sentido de pro-
pósito e uma estrutura de crenças que podem ajudar a l idar com o 
estresse e as adversidades da vida. Vários estudos demonstraram que 
a religiosidade está associada a uma melhor saúde mental e qualidade 
de vida em algumas populações. A participação em atividades reli-
giosas pode promover uma maior integração social,  fornecer suporte 
emocional de uma comunidade de fé e incentivar uma atitude positiva 
em relação à vida. No entanto, o impacto da religião na saúde mental 
também pode ser negativo em alguns casos. Crenças religiosas rígi-
das ou excessivamente estruturadas podem levar a um aumento do 
estresse e da culpa. É importante destacar que a relação entre religião 
e saúde mental é altamente individualizada e influenciada por fato-
res culturais,  familiares e pessoais.  A compreensão da religiosidade 
de uma pessoa e como ela a afeta é essencial para uma abordagem 
adequada e compassiva da saúde mental.  Pretende-se neste artigo 
explorar a relação entre espiritualidade e saúde mental,  examinando 
práticas espirituais e suas conexões com o bem-estar mental além de 
identificar possíveis conflitos entre religião e saúde mental.

Palavras-chave :  Saúde mental,  religião, psicanálise,  psicolo-
gia,  espiritualidade.

Abstract

This article aims to deal with Religion and mental health.  The 
theme has a complex and multifaceted relationship. Religion can 
play a positive role in some people’s mental health by providing so-
cial support,  hope, a sense of purpose and a belief structure that can 
help cope with life’s stress and adversity.  Several studies have shown 
that religiosity is associated with better mental health and quality 
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of life in some populations. Participation in religious activities can 
promote greater social integration, provide emotional support from a 
faith community, and encourage a positive atti tude toward life.  How-
ever,  the impact of religion on mental health can also be negative in 
some cases.  Rigid or overly structured religious beliefs can lead to 
increased stress and guilt .  I t  is important to highlight that the rela-
tionship between religion and mental health is highly individualized 
and influenced by cultural,  family and personal factors.  Understand-
ing a person’s religiosity and how it  affects them is essential to an 
appropriate and compassionate approach to mental health.  -  Inves-
tigate the impact of religion on people’s mental health,  examining 
possible benefits and challenges associated with religious practice. 
This article aims to explore the relationship between spirituality and 
mental health,  examining spiritual practices and their connections 
with mental well-being in addition to identifying possible conflicts 
between religion and mental health.

Keywords :  Mental health,  religion, psychoanalysis,  psycholo-
gy, spirituality.

INTRODUÇÃO:

A relação entre religião e saúde mental tem sido objeto de es-
tudo e debate em diferentes áreas acadêmicas ao longo dos anos. 
A religião desempenha um papel fundamental na vida das pessoas, 
fornecendo significado, valores e uma estrutura para suas crenças e 
práticas.  Neste artigo, buscaremos analisar a relação entre religião e 
saúde mental,  explorando sua influência na prevenção, tratamento e 
recuperação de problemas de saúde mental.  A relação entre religião e 
saúde mental tem sido objeto de estudo e debate há séculos. CARMO; 
VIDA E JACINTO (2022) afirmam que:

 
Portanto, as contribuições da religiosidade e espiri-
tualidade diante da saúde mental e qualidade de vida 
das pessoas é de grande valia,  podendo gerar uma 
melhora significativa em determinados comporta-
mentos, ou também no cotidiano dos pacientes,  con-
forme o passar do processo psicoterápico (p. 285).

Enquanto alguns argumentam que a religião pode desempenhar 
um papel benéfico no bem-estar psicológico das pessoas, outros le-
vantam preocupações sobre os possíveis efeitos negativos ou opres-
sivos que a religião pode ter sobre a saúde mental.  Neste artigo, ex-
ploraremos as conexões entre religião e saúde mental,  examinando os 
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benefícios potenciais e as possíveis armadilhas que a religião pode 
apresentar para indivíduos que lidam com questões de saúde mental 
(MARTINS; COELHO, 2021).

No desenvolvimento da pesquisa, será realizada uma revisão bi-
bliográfica abrangente, incluindo estudos, artigos científicos e obras 
especializadas sobre o tema. Serão analisados diversos aspectos, 
como a influência da religião na promoção da resiliência,  suporte 
social,  desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, sentido de 
propósito e esperança. Além disso, serão investigados possíveis de-
safios,  como a potencial prejudicialidade de crenças religiosas que 
reforcem o estigma relacionado à saúde mental ou que neguem a im-
portância de intervenções médicas.

Com base na pesquisa bibliográfica realizada, espera-se obter 
uma compreensão mais aprofundada da relação entre religião e saúde 
mental.  Serão identificados possíveis benefícios e desafios associa-
dos à prática religiosa, assim como o papel das instituições religiosas 
na promoção do bem-estar psicológico. Este estudo contribuirá para 
ampliar o conhecimento sobre o tema e fornecerá subsídios para o de-
senvolvimento de abordagens mais inclusivas e sensíveis às questões 
religiosas na área da saúde mental.

Qual é a relação entre religião e saúde mental? Quais são os pos-
síveis benefícios e desafios associados à prática religiosa no contex-
to da saúde mental? Como as instituições religiosas podem contribuir 
para a promoção do bem-estar psicológico e prevenção de doenças 
mentais? Quais são os possíveis conflitos entre religião e saúde men-
tal,  e como eles podem ser mitigados?

A RELIGIÃO DO PONTO DE VISTA PSICANALÍTICO:

Sigmund Freud, o fundador da psicanálise,  t inha uma visão bas-
tante crít ica em relação à religião. Ele acreditava que a religião era 
uma forma de ilusão ou fantasia baseada em desejos inconscientes. 
Freud descreveu a religião como um sistema de crenças criado pela 
mente humana como uma resposta aos medos e ansiedades relacio-
nados à morte,  solidão, incerteza, e outros aspectos inevitáveis da 
existência humana. Segundo ele,  a religião fornecia uma sensação 
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de segurança e conforto frente às dificuldades da vida, mas era uma 
ilusão. Ele afirmou que:  A humanidade criou Deus para encontrar 
conforto e segurança na incerteza e na mortalidade, mas isso é ape-
nas uma ilusão que nos impede de enfrentar a realidade da vida 
(FREUD,2014, p.12). 

Ele argumentava que as crenças religiosas eram semelhantes aos 
mitos e histórias de fantasias que as crianças criam para lidar com 
seus sentimentos de impotência diante de um mundo desconhecido e 
ameaçador. Para Freud, a religião era uma forma de neurose e uma 
tentativa de enfrentar as ansiedades e angústias humanas, mas que 
estava fundamentada em desejos inconscientes e fantasias.  Conforme 
ele citou: A religião é uma forma de neurose coletiva, uma ilusão que 
nos impede de alcançar a verdadeira felicidade e l iberdade, pois nos 
mantém presos a dogmas e crenças irracionais (FREUD, 2014, p.23).

Freud também propôs a ideia de que a religião era uma forma 
de “obsessão universal”,  uma maneira de preencher o vazio deixado 
pela ausência de uma figura paterna protetora e amorosa na infância. 
Ele argumentava que a religião oferecia a i lusão de um ser divino 
que protegeria e cuidaria das pessoas, substituindo o papel do pai. 
(FREUD, 2014). MACIEL (2008) afirmou que: 

 
Ao longo da história do movimento psicanalít ico, 
houve uma vulgarização ou uma divulgação do pen-
samento de Freud sobre a religião nos seguintes ter-
mos: “a religião é a neurose obsessiva da humanida-
de”, “a religião é uma ilusão”, ou ainda, “a religião é 
inimiga da ciência” (p. 743). 

No entanto, vale ressaltar que a visão de Freud sobre religião 
é apenas uma perspectiva dentro de sua teoria psicanalít ica e suas 
ideias têm sido objeto de debate e crít icas ao longo dos anos. Há 
divergências entre estudiosos e muitos consideram que a religião de-
sempenha um papel importante na vida das pessoas, oferecendo sig-
nificado, valores morais e uma comunidade de pertencimento (NU-
NES, 2019).

 
Freud prosseguiu em sua crít ica à religião ao con-
frontar a tradição de seus ensinamentos. Duvidou dos 
fundamentos da tradição religiosa e afirmou que não 
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passavam de relíquias neuróticas das antigas aspira-
ções de fuga da finitude e dos poderes da natureza, 
fortalecidos na própria realização dos desejos (NU-
NES, 2019, p.  228).

Para sintetizar,  Sigmund Freud tinha uma visão bastante crít ica 
em relação à religião. Ele acreditava que a religião era uma ilusão 
humana criada para satisfazer necessidades psicológicas,  tais como 
a busca de segurança, conforto e respostas para as questões existen-
ciais.  Freud argumentava que a religião era uma forma de fuga da 
realidade e que as crenças religiosas eram manifestações do incons-
ciente coletivo. Conforme ele descreveu: “a religião é uma ilusão, e 
isso ocorre porque ela tem uma necessidade inerente de fazer sentido 
do mundo e das experiências humanas que não podem ser explicadas 
de outra forma” (FREUD, 2014, p.  194). 

Ele considerava que a religião era uma forma de ilusão infan-
til  e uma fonte de conflitos e sofrimentos, uma vez que restringia a 
l iberdade das pessoas e impunha regras morais rígidas. Freud tam-
bém via a religiosidade como uma expressão de sentimentos de medo 
e angústia inconscientes.  No geral,  Freud via a religião como uma 
construção psicológica e não como uma realidade absoluta (FREUD, 
1907, p.111).

A RELIGIÃO DO PONTO DE VISTA PSICOLÓGICO

A religião pode ser entendida de várias maneiras do ponto de 
vista psicológico. A psicologia da religião estuda as crenças, práti-
cas e experiências religiosas e como elas afetam o comportamento 
e o bem-estar das pessoas. Uma perspectiva psicológica da religião 
pode explorar porque as pessoas são religiosas e o que elas obtêm ao 
se envolverem em práticas religiosas.  Algumas teorias sugerem que a 
religião fornece conforto emocional,  significado e propósito na vida, 
conexão social e um senso de controle (OLIVEIRA; JUNGES 2018).

Para muitas pessoas, a religião desempenha um papel importan-
te na formação de sua identidade e valores.  A participação em rituais 
religiosos pode fornecer um senso de pertencimento a uma comunida-
de e promover a coesão social.  A religião também pode ajudar as pes-
soas a l idarem com situações difíceis,  oferecendo-lhes um sistema 
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de crenças que lhes dá esperança e motivação para superar desafios. 
No entanto, a religião também pode ter aspectos negativos do ponto 
de vista psicológico. Algumas pessoas podem desenvolver uma visão 
de mundo estreita e intolerante,  resultando em preconceito ou discri-
minação em relação a outros grupos religiosos. Além disso, algumas 
práticas religiosas podem ser coercitivas ou causar sentimento de 
culpa e ansiedade.

 
No plano individual,  a religião tem sua importância 
na compreensão do próprio ser humano e, enquanto 
fenômeno social,  a religião ajuda as pessoas a su-
perarem momentos conturbados na vida, sobretudo 
porque a experiência religiosa é ao mesmo tempo, 
subjetiva e intersubjetiva, algo que o sujeito experi-
menta em si mesmo e com os outros,  promovendo a 
esperança, a fé e a capacidade de superação dos sofri-
mentos (DALGALARRONDO, 2008, p.  187).

Os psicólogos também estudam experiências religiosas,  como 
momentos de transe ou êxtase religiosos, visões ou experiências mís-
ticas.  Essas experiências podem ser analisadas à luz das teorias psi-
cológicas,  como a teoria da personalidade, para entender como elas 
ocorrem e o que elas significam para as pessoas.

 
Compreender as nuances da religiosidade que se en-
contram imbuídas no contexto familiar de uma pes-
soa em sofrimento mental,  tem sido, muitas vezes, 
desafiador aos profissionais da saúde mental e à pró-
pria família,  pois exige que esses considerem e in-
corporem o discurso religioso enquanto outra lógica 
de compreensão do adoecimento mental,  diferente 
da lógica acadêmica nas quais se baseiam as ações 
terapêuticas em saúde mental (BALTAZAR; SILVA, 
2014, p.  9).

No geral,  a perspectiva psicológica da religião não busca avaliar 
a validade das crenças religiosas,  mas sim compreender as motiva-
ções, os significados e os efeitos psicológicos que a religião tem nas 
pessoas.

IMPACTOS DA RELIGIÃO NA SAÚDE MENTAL

A religião pode ter tanto impactos positivos quanto negativos na 
saúde mental das pessoas. Alguns dos pontos positivos incluem:

1. Sentimento de pertencimento e suporte social:  A religião pode 
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oferecer uma comunidade de pessoas que compartilham os mesmos 
valores e crenças, o que pode levar a uma sensação de pertencimento 
e apoio emocional.

2.  Esperança e propósito: A crença em uma força superior e em 
um propósito maior pode ajudar as pessoas a encontrarem significado 
em seus sofrimentos e a ter esperança em momentos difíceis.

3.  Práticas de autocuidado: Muitas religiões incentivam práticas 
de autocuidado, como meditação, oração e rituais de cura, que podem 
contribuir para o bem-estar mental.

4.  Ética e princípios morais:  A religião pode fornecer um con-
junto de valores morais que guiam as ações das pessoas, promovendo 
um senso de propósito e responsabilidade em relação às suas próprias 
escolhas.

A relação entre religião e saúde mental é um tema complexo 
e variado. Para alguns indivíduos, a religião pode fornecer suporte 
emocional,  senso de propósito,  rede social e uma fonte de esperan-
ça e conforto em momentos difíceis.  A fé religiosa pode ajudar as 
pessoas a encontrarem significado e sentido na vida, o que pode ser 
especialmente útil  em situações de doença mental (MACIEL, 2007).

No entanto, existem também alguns pontos negativos relaciona-
dos ao impacto da religião na saúde mental:

1.  Culpa e medo: Alguns aspectos religiosos podem causar senti-
mento de culpa, medo e ansiedade, especialmente quando se enfatiza 
o pecado, o castigo divino ou as possíveis consequências negativas 
após a morte.

2. Intolerância e preconceito: Algumas religiões podem promo-
ver visões estreitas e intolerantes em relação a grupos minoritários 
ou pessoas com diferentes crenças, o que pode levar ao isolamento 
social e ao aumento do estigma para aqueles que não se encaixam nos 
padrões estabelecidos.

3. Restrições e pressões sociais:  Em certas situações, as normas 
religiosas e as expectativas da comunidade religiosa podem levar a 
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restrições de comportamento e pressões para conformidade, o que 
pode afetar negativamente a l iberdade individual e a saúde mental 
das pessoas.

4. Crise de fé: Pessoas dedicadas à religião podem experimentar 
momentos de dúvida e incerteza, o que pode levar a crises de fé e 
angústia emocional.

Nunca é demais lembrar que para FREUD, a religião tinha mais 
aspectos negativos do que positivo. NUNES (2022) nos lembra que: 

 
A força da visão de mundo construída pela religião 
derivaria,  segundo Freud, de três funções básicas: a 
primeira é saciar a sede humana pelo conhecimento, 
pois a religião fornece explicações sobre o universo; 
a segunda é consolar o ser humano diante dos sofri-
mentos da vida, através da providência divina, com 
a garantia de uma recompensa numa vida por vir;  a 
terceira é o controle das relações entre os homens, 
através das imposições sociais de proibições e res-
trições. Porém, todos estes benefícios,  seriam, para 
Freud, apenas uma ilusão. (NUNES, 2022, p.  122)

	 A religião pode ter impactos diversos na saúde mental,  varian-
do de acordo com as experiências individuais e o contexto religioso 
específico. Pode fornecer apoio social,  senso de propósito e práticas 
de autocuidado, mas também pode causar culpa, medo, intolerância e 
pressões sociais.  É importante considerar esses aspectos ao analisar 
o impacto da religião na saúde mental das pessoas (THIENGO; GO-
MES; MERCÊS; COUTO, 2019).

PSICOLOGIA E RELIGIÃO PODEM CAMINHAR JUNTAS?

Essa é uma pergunta intrigante e desafiadora, mas de acordo 
com as pesquisas apresentadas até aqui,  psicologia e religião podem 
caminhar juntas,  desde que haja uma abordagem respeitosa e integra-
tiva por parte dos profissionais de ambas as áreas.  Embora a psico-
logia seja uma disciplina científica que se concentra na compreensão 
e promoção da saúde mental com base em métodos empíricos, a reli-
gião é um sistema de crenças e práticas espirituais que busca dar sen-
tido à vida e às experiências humanas (MARTINS, COELHO, 2021).

 
Atualmente, já se tem conhecimento sobre o envolvi-
mento religioso como um fator positivo para a saúde. 
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Estudos comparativos revelam que há uma relação 
entre crenças, práticas religiosas e saúde física, no 
qual indivíduos com maior religiosidade apresen-
tam menor prevalência de doenças coronarianas, hi-
pertensão, menos níveis de pressão arterial ,  menor 
prevalência de doenças infecciosas,  menores compli-
cações no período pós-operatório e menor índice de 
mortalidade, além de estar diretamente relacionado 
com indicadores de bem-estar psicológico, como sa-
tisfação com a vida, felicidade, afeto positivo e mo-
ral elevado e melhor saúde tanto física como mental. 
(MARTINS; COELHO, 2021, p.2)

Existem abordagens na psicologia,  como a psicologia da religião 
e espiritualidade, que exploram como a religião e a espiritualidade 
podem influenciar na saúde mental e bem-estar das pessoas. Essas 
abordagens tentam entender como as crenças religiosas e as práticas 
espirituais podem afetar a saúde mental e emocional de indivíduos e 
comunidades.

No entanto, é importante respeitar a diversidade de crenças re-
ligiosas e não impor os conceitos religiosos aos clientes/pacientes 
em um contexto terapêutico. O terapeuta deve estar aberto ao diálogo 
sobre a religião e espiritualidade do indivíduo, mas sempre mantendo 
uma postura neutra e respeitosa (MARTINS, COELHO, 2021).

 
Há, ainda, razões clínicas para abordar a religiosida-
de na prática de saúde, dentre as quais se destacam: 
muitos pacientes são religiosos e querem poder dis-
cutir  sobre o tema; as crenças religiosas podem in-
fluenciar decisões médicas e acabar criando barreiras 
para adesão aos tratamentos; as religiões influenciam 
os cuidados em saúde na comunidade; muitos pacien-
tes apresentam necessidades espirituais que podem 
afetar sua saúde mental.  Essas razões clínicas preci-
sam ser atendidas e fornecem subsídios para a prática 
de um cuidado integral (MARTINS; COELHO, 2021, 
p.  3)

Da mesma forma, as pessoas religiosas também podem encontrar 
conforto e suporte emocional em sua fé,  especialmente em momentos 
de dificuldade. A religião pode fornecer apoio social,  esperança e 
uma estrutura de significado para lidar com os desafios da vida.

Em suma, psicologia e religião podem caminhar juntas desde 
que haja respeito mútuo e abertura para uma abordagem integrati-
va e inclusiva. É importante lembrar que cada pessoa é única em 
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suas crenças e experiências,  portanto, a interseção entre psicologia 
e religião deve ser abordada com sensibilidade e individualidade. 
(THIENGO; GOMES; MERCÊS; COUTO, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação entre religião e saúde mental pode ser complexa e va-
riada. Para algumas pessoas, a religião pode servir como uma fonte 
de suporte social,  valores e significado na vida, o que pode contri-
buir para uma melhor saúde mental.  A religião também pode forne-
cer um senso de esperança, conforto e uma maneira de lidar com o 
estresse e as dificuldades da vida. Por outro lado, para algumas pes-
soas, aspectos específicos da religião podem causar estresse, culpa, 
ansiedade ou conflito interno. A pressão para cumprir certas expec-
tativas religiosas,  como a devoção constante,  as crenças dogmáticas 
ou a luta com uma religião que não está alinhada com seus valores 

pessoais,  pode levar a problemas de saúde mental (BALTAZAR; 
SILVA, 2014).

Além disso, em alguns casos extremos, a religião pode ser usa-
da como uma forma de controle,  abuso ou manipulação, o que pode 
ter consequências negativas para a saúde mental.  DOMINGUES, 
CHIYAYA, VIELMOND, PUCHIVAILO (2020).

[. . .]  a religião e a ciência fazem parte do cons-
truto humano, o qual,  ao longo do tempo, vai varian-
do suas expressões. Entretanto, essa relação ainda se 
depara com impasses,  por exemplo: alguns profissio-
nais evitam a temática religiosa e espiritual em um 
contexto clínico, uns por falta de domínio do assunto, 
outros por descrença e outros,  ainda, por medo de 
infringir questões éticas (DOMINGUES, CHIYAYA, 
VIELMOND, PUCHIVAILO, 2020, p.  572).

Em última análise, a relação entre religião e saúde mental é alta-
mente individual e complexa. Pode ser benéfico para algumas pessoas, 
enquanto para outras pode causar estresse ou outros problemas de saú-
de mental. É importante respeitar a diversidade de crenças e permitir 
que cada indivíduo escolha sua própria abordagem para a religião e 
sua saúde mental. (THIENGO; GOMES; MERCÊS; COUTO, 2019).
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